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Artigo

A possibilidade de um diálogo ecumênico 

sobre maria: aproximações das tradições 

Danilo Cardoso Fuzatto

-
cativos nos últimos tempos. O impulso ao diálogo 
ecumênico, gerado pelo Concílio Vaticano II, in-
centivou um acesso às riquezas das tradições cristãs 

desta forma, pode ser compreendida, não obstante às 
divergências, a partir de elementos comuns entre os 
cristãos cujas formas de crer e celebrar se diferem. 

-

desdobram na comunidade orante que crê e a conside-
-

vador. Para tanto, o presente artigo, através de uma 

-

curso de Teologia junto à Instituição já citada, avaliado e apro-
A presença de Maria no 

Culto litúrgico da Igreja: a Virgem Maria como sinal de unidade 
entre as tradições cristãs, sob a orientação do Professor Dr. Pe. 

T A
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aproximar o leitor de um possível diálogo ecumênico 

-

-
-

incentivado acceder a las riquezas de las tradiciones 

la Virgen, así, puede ser comprendida, a pesar de las 
diferencias, desde elementos comunes entre los cris-

contribución con algunos acercamientos teológicos 
-
-

-

-

Introdução
                             

ocuparam um lugar importante no ambiente teológi-
co. As expressões de fé em torno de sua pessoa, se 
baseiam, em primeiro lugar, na tradição bíblica neo-



testamentária, o que, posteriormente, se desdobra 

primitivas, foram entendidas como aquela que soube 

-
fere à sua pessoa e missão, torna-se possível, baseado 

-
ções cristãs, sobretudo as ocidentais, encontram nesse 
campo da teologia e da fé, critérios maduros para uma 

1. Princípios ecumênicos conciliares 

Dada a breve introdução acima, o ponto de 
partida desta análise se dará em torno das considera-

 o diálogo 
ecumênico, para que, subsequentemente, se aborde o 

em sua teologia, quanto em sua forma celebrativa. 
Como se sabe, o Decreto Unitatis Redintegra-

tio 
dimensão eclesial tão urgente e necessária. Assim se lê:

Resguardando a unidade nas coisas necessárias, 
todos na Igreja, segundo o múnus dado a cada 
um, conservem a devida liberdade, tanto nas 
várias formas de vida espiritual e de disciplina, 
quanto na diversidade de ritos litúrgicos, e até 
mesmo na elaboração teológica da verdade reve-
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com alegria, e estimem os bens verdadeiramente 
cristãos, oriundos de um patrimônio comum, que 
se encontram entre os irmãos separados de nós. 
[...] Nossa mente considera primeiramente aque-
les Cristãos que, para a glória do Deus único, Pai e 

-

da Igreja católica também sobre Cristo, Verbo de 
Deus encarnado, e sobre a obra da redenção e por 
conseguinte sobre o mistério da Igreja e sobre a 

Na esteira desse pensamento, a Constituição 
Dogmática Lumen Gentium, 

-
ma com clareza que 

Por muitos títulos a Igreja sabe-se ligada aos 
batizados que são ornados com o nome cristão, 
mas não professam na íntegra a fé ou não guar-

no qual se unem a Cristo. [...] Não poucos den 
tre eles possuem mesmo o Episcopado, celebram 
a sagrada Eucaristia e cultivam a piedade para 

 [grifo nosso].
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Paulo II quando, num apelo à unidade dos cristãos, ex-
presso na Carta Encíclica Ut Unum Sint¸ convida-os ao 
discipulado vivido na unidade que, sem dúvidas, é um 

que atravessam os tempos em promover esta unidade, 
-

distinto, se encontram e atuam para além das fronteiras 
visíveis da Igreja Católica [...]”.4

Ainda em relação à Lumen Gentium, é válido 
enfatizar que, mesmo consciente das divergências en-

-
A Bem-Aventurada Virgem 

Maria Mãe de Deus no Mistério de Cristo e da Igreja 

dos padres conciliares e se torna matéria expressa da 

da Igreja que, desejosa do retorno às fontes escriturís-

em lugar que nunca fora seu, a Igreja supera as pos-
turas que, inclusive, geraram dissenções ao longo da 

5

4 

5 Maria nas Igrejas: 
Uma Leitura Ecumênica da Mariologia do Vaticano II (on line), 

-
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-

sente-se responsável e se vê aberta ao diálogo com 
as outras tradições cristãs, principalmente a partir do 

das verdades6

unidade, sob o imperativo escriturístico e ecumênico, 
a saber: “Que todos sejam um, como tu, Pai, estás em 

-
tólica Marialis Cultus que, tendo compreendido o 

Estamos conscientes de que existem não leves 
-

tras Igrejas e comunidades eclesiais, e a doutrina católica 

6 -

-

-

in 
Dicionário de Mariologia, 



-
davia, porque a mesma potência do Altíssimo que cobriu 

-
-

-
-

de encontro para a união de todos os crentes em Cristo.

também foi assunto abordado pelo Concílio e que, de 
-

ciliares. Não restam dúvidas de que as expressões ma-
ximalistas, sobretudo as oriundas da piedade popular 

-

-
tante contra o culto mariano e a mariologia católica 
não teve e não tem por objeto somente os abusos e 
os desenvolvimentos errados. Parece, antes, que os 
cristãos evangélicos estão amplamente convencidos 

no interior da Igreja católica são vistos em seu con-
junto como um desenvolvimento errado”.8

as Igrejas precisam continuar seus diálogos e escla-
recimentos, sempre alimentando suas argumentações 

 

8 et alii. op. cit., 



O que é censurado pelos evangélicos é uma es-
pécie de exaltação da criatura, que, tornada par-

-

vontade, dado, embora, dentro de um mistério 
de graça preveniente, diminuiria a absoluta pu-

-

-
siologia, o que a Reforma rejeita em nome da 
Scriptura sola sola Gratia 9

-

e trinitária, versam sobre a salvação e referem-se a 
-

dade divina, expressões da lex orandi das primeiras 
comunidades, são patrimônio comum às tradições 
separadas que tem sua origem e razão de ser no con-
texto onde a Igreja se apresentava de modo indiviso. 

9  FORTE, op. cit., 



Porém, também é justo constatar que as Igrejas nasci-

um adendo ao dogma, a Igreja Católica aclama como 
parte integrante do mesmo.

Como já acentuado, não obstante as diferen-
-

te pela compreensão distinta de seu papel e de suas 
prerrogativas, bem como no modus celebrandi, per-
cebe-se claramente, ao recorrer a textos dos inícios 

-
des eclesiais da Reforma encontramos, desde o iní-

também no protestantismo se está bem consciente do 

1.1. Acenos mariológicos na teologia luterana

-

escritos sistemáticos que permitam essa visão global, 
tornam-se possíveis alguns acenos, sobretudo a partir 
de autores e fontes da tradição cristã luterana  e de al-
guns esforços comuns entre eles e os cristãos católicos.

  Cf. Idem, 
 et alii
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-
gara sobre como governar bem e de forma cristã seu 

-

-

e seu sublime papel na vida de Cristo, o Verbo Encar-
nado. O Pastor luterano Nestor Paulo FRIEDRICH 

-

-
-

cristãos de tradição luterana, seja no que diz respeito 

que tange ao modo de agir cristãmente. Trazendo à 

recorda: 

 Nestor Paulo FRIEDRICH, in op. cit., p. 
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-

Ele é seu mestre. Ele ensina que Deus exalta os 
-

sunçosos e ergue os infelizes. Ele cria do nada, 

da gratuidade do agir de Deus. [...] é exemplo do 

-
-

came

seu importante papel na Redenção que se baseiam so-

percebe-se que o ponto de controvérsia entre as tradi-
ções cristãs está exatamente no que diz respeito aos 
dogmas, sobretudo os mais recentes. Porém, mesmo 

divergências de compreensão e interpretação. Nesse 
-
-
-

tulo de Theotokos

-
-

in op. cit., 
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-
-

da pela tradição luterana. Porém, apenas no que tange 

está entre os desdobramentos que o Catolicismo, à luz 

durante e depois do parto - especialmente a perpetui-
post partum.  

-
tros reformadores foram defensores da virgindade de 

-
-

-

-

op. cit., 
 Cf. Ibidem.

op. cit., 
apud -

op. cit., 



para que saibamos que Cristo veio e que sua mãe foi 
virgem, embora sob o véu de esposa se ocultasse a 
virgem antes e depois do nascimento”.

Por outro lado, o diálogo torna-se difícil so-
bre os dogmas da Imaculada Conceição e da Assun-

-
ces  fora de Concílios eclesiais, possuem a sua inspi-
ração bíblica e não propriamente sua fundamentação. 
Na verdade, o que aconteceu foi um movimento que 
partiu do  como já destacado em outro 

-

 Ibidem.
 Através da Carta Encíclica de 08 de dezem-

-

por conseguinte, redimida da mais sublime maneira”. Quase um 
-

ca , proclamou o dogma da As-

 concedeu a sua especial benevolência, para 

ser dogma divinamente revelado que a imaculada mãe de Deus, 

Principais Documentos dos papas sobre Nossa 
Senhora: do beato Pio IX a Francisco, 

 op. cit., 
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-

re-
lação à Cristologia, sobretudo sua virgindade que é 

Maternidade 

tema da eclesiologia -

imaculada 
-

assunção

veneração -
tero rejeita, tendo em vista sua não aceitação da in-
tercessão dos mortos obtida pela oração, sem negar, 

goza do prêmio eterno.

Maria no desígnio de Deus e a 
comunhão dos santos
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1. 2. Expressão visível do esforço de diálo-

go: o Grupo de Dombes

 constrói um edifício fecundo 

-
-

patrimônio comum da fé e aprender, primando pelo 

22  O Grupo de Dombes, que passará a ser referido com a sigla 

GD, é uma iniciativa pioneira de diálogo ecumênico. Nascido na 
Abadia Cisterciense de Nossa Senhora de Dombes, na França, 
em 1937, bem antes do impulso ao diálogo ecumênico dado pelo 
Concílio Vaticano II, este Movimento surgiu sob a direção do 
Pastor suíço Victor Bäulin e do Padre Paul Couturier que de-
sejavam se unir para oração e estudos comuns entre católicos e 
luteranos. Trata-se, em suma, de um grupo que atua com reu-
niões anuais e tem uma estrutura não-oficial e não-profissional, 
ou seja, agem sem um mandato específico de suas comunidades 
eclesiais, nem exercem cargos de teólogos propriamente ditos. 
Atualmente, o grupo é formado por 40 integrantes entre cató-
licos e protestantes. Entre suas produções mais contundentes se 
encontra uma obra que representa uma novidade no diálogo ca-
tólico-luterano que traz o título de Maria no desígnio de Deus e 
a Comunhão dos santos, de 1996 (cf. Lêda Ventura CARNEIRO, 
Diálogo ecumênico sobre Maria: Um estudo teológico sobre a 
contribuição do Grupo de Dombes em aproximação com a Lu-
men Gentium (on-line), 2019, p. 55-59, disponível em: <https://
www.maxwell.vrac.puc-rio.br/47088/47088.PDF>, acesso em: 
10 de maio de 2021.
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-

cristãos das próprias identidades confessionais 
-

-
ja faz sobre as demais. Assim, os valores positi-

vez que cada família confessional apresenta di-
versidades legítimas, capazes de contribuir para 
enriquecer a Igreja na sua pluriformidade. Por 
outro lado, compete a cada Igreja admitir que 
ainda existem elementos da tradição cristã que 
não é possível integrar ao seu próprio conteúdo 

-

à busca comum de uma plenitude de verdade e 

deixar-se penetrar pelos valores que as outras 
possuem, sem, porém, perderem a originalidade 

A partir do movimento de conversão e do 

Maria no desíg-
nio de Deus e a comunhão dos Santos

-

 Ibidem, p. 58.



elemento de divisão entre as tradições cristãs, de certa 

-

entre as Igrejas. Ao contrário, ela se tornou vítima, 
até mesmo sua expressão exacerbada. Nela se pola-

desunião”.  
A dimensão bíblica é fundamental para um 

-

e doutrinal se mostra como uma ação favorável ao 
mesmo, oferecendo luzes para os irmãos de tradição 
luterana.
primeiro capítulo da obra, sobretudo a partir dos pon-
tos fundamentais do Credo cristão e da pregação da 
era apostólica no decorrer os primeiros séculos, per-

-
sive corrigidos pela Igreja Católica, que colocaram 

expressões de maximalismo devocional, o texto do 

op. cit., 
op. cit., 

op. cit., 



-
-

presentam grandes obstáculos no diálogo, ao passo que 
os dogmas da Imaculada e da Assunção, mesmo lidos 

origens da Reforma seu lugar relativamente importan-
te, ela começa a perder a estima dos irmãos separados 

Através de um estudo acura-
do da mariologia católica e da compreen-

-
 

sobre a Igreja, colocando-a, sem dúvidas, em submis-
são a Cristo, evitando que, posteriormente, surgisse 

esta abordagem conciliar não dirime as divergências, 
sobretudo vistas a partir da ótica protestante. Em 

-

louvor ao Criador expresso no 

Cf. Ibidem, 
Cf. Ibidem, 



1.2.1. Presença marial discreta no culto 

luterano

As tradições cristãs, mesmo após a separação 

agruparam formando e criando assembleia litúrgica 
-

fícios recebidos. Nesse sentido, já na apresentação do 
Livro de Culto Luterano se lê: “Por que nos reunimos 

estar presente onde duas ou três pessoas estão reuni-
-

mistério do corpo de Cristo, fortalecendo-nos para a 
missão de servir a Deus e ao próximo”.

-
rais
entre a tradição luterana e os elementos que compõem 

Livro de Culto (on-line) -
-

-
das na pesquisa, utilizou-se como referencial o próprio Livro de 
Culto Luterano já citado e seus esquemas celebrativos, fruto do 
esforço de liturgistas e teólogos desta tradição que, mesmo ad-
mitindo as variantes celebrativas existentes entre os luteranos 

sobretudo no Brasil. 
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-
sumo da concepção celebrativa da tradição luterana. 

sola 
scriptura – destaca-se o elemento da Palavra de Deus 

-

orações próprias, esse momento cultual é composto 
-
-
-

em estrutura verossímil à utilizada pela tradição ca-
tólica romana.

Apreciando a forma de celebração luterana 
em torno da Palavra e da Eucaristia, enquanto comu-

de certa forma, tudo o que vem mencionado em suas 
fórmulas e orações também está intimamente relacio-

Soli Deo gloria. Como 

-
-

no meio protestante um crescente e maduro interesse 

localidades, sobretudo na França, ela recebesse um 
lugar destacado. Resguardando o puro fundamento na 

Nota-se uma evolução nesse sentido nas litur-
gias, cantos e catecismos das Igrejas luteranas e 
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renovação da cristologia protestante de uma par-
te e o movimento ecumênico de outra levam a 
multiplicar nos cantos e na liturgia as referências 

Advento e do Natal, bem como nos textos euca-

de todos os tempos e de todos os lugares.

Assim, tomando como referencial essa aber-

torna-se possível, excluindo toda generalização des-
caracterizante em matéria de fé, mostrar nesta pes-

o momen-

se desenvolve a narrativa anamnética regida por uma 
comunicantes 

da liturgia católica. Desta forma, encontra-se, mais 

momento da oração eucarística, a seguinte menção: 

-
as. Ele também nos compreende. Nós te adoramos. 
Nós te louvamos: Aleluia!”.
citada com a mesma expressão, relacionada à Encar

op. cit., 

op. cit., 
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Pentecostes.  
-

sem dúvidas, os irmãos luteranos, não obstante as 
divergências com a fé católica, conservam a impor-

também em algumas orações, monições, propostas de 
Kyrie e Credo

-
bração constante.

1.3. Acenos mariológicos na tradição anglicana

As tradições católica e anglicana, mesmo se-
paradas em quesitos sobre a forma de expressar a fé, 

Cf. Ibidem, 

Creio em Jesus Cristo, Filho de 
Deus, nascido de Maria de Nazaré [...]

-

Kyrie 

-

Livro de Culto luterano já referenciado noutras notas desta pes-
quisa. 



encontram paralelos e formas comuns de abordar e, 

Igreja Anglicana tem sua origem na calorosa discus-
são entre o papado romano e as lideranças religiosas e 
políticas do parlamento inglês, sobretudo em relação 

que pleiteava o seu divórcio com Catarina de Aragão. 
-

começou uma sistematização do credo anglicano e de 
sua forma própria de celebrar. Assim, nasce o Book of 
common prayer

“Falar da posição que a Virgem ocupa no pensamento 
anglicano é diferente de falar da posição protestante 

não podemos reduzir o Anglicanismo ao Protestantis-
mo. A Igreja Anglicana é uma Igreja reformada, sim, 

É
não levar Maria a sério (on-line), 
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identidade anglicana seja a unidade na diversidade”.
-

ja Anglicana, percebe-se a abertura à pluralidade, ou 
seja, a unidade que acontece em função da diversidade 
de pensamentos e formas de inculturar a fé, dado que a 
presença desta expressão cristã se encontra difusa em 
várias culturas e localidades do mundo. Assim, “Fica 

-

especial deste ramo cristão para a esperança ecumêni-
ca”.  A partir dessa categorização, entende-se que o 

-
põe matéria de intensa devoção e profunda espirituali-

Theotokos
-

tiguidade cristã. Também é uma assertiva anglicana 
aquilo que já foi mencionado nessa pesquisa, a saber, 
tais proclamações dogmáticas versam sobre a real 
Encarnação do Verbo e expressam a verdadeira fé da 
Igreja contra as teses arianas e nestorianas que colo-

in Grande Sinal, revista de espirituali-

 Ibidem, 
 Cf. Ibidem.
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cavam em dúvida tal realidade.
O que retorna ao centro da discussão, embo-

ra um pouco mais amena do que com a tradição lute-
rana, é, novamente, a questão sobre os dois últimos 

prerrogativas para que a Igreja Católica a invoque 
-

de Deus, cedendo um lugar único para sua atividade 

altamente favorecida, e como tal será sempre lembra-
-

pécie de anamnese da graça, da misericórdia, do poder 
e da sabedoria de Deus em Cristo”.40

-
mação e diálogo, pode-se dizer que 

Através do diálogo, anglicanos e católicos roma-
nos têm aprofundado sua compreensão comum de 

precisamente porque a Igreja Católica viu o padrão 
-
-

como dogmas. Resta ver como no contexto de uma 
Igreja visivelmente unida, essas doutrinas seriam 

 Cf. Ibidem, 
40  Ibidem, 

-
Crescer juntos 



1.3.1. Expressão visível do esforço de diá-

logo: a ARCIC

No decurso dos tempos, também impulsio-
nados pelo incentivo e abertura pós-conciliar para o 
diálogo ecumênico, cristãos católicos e cristãos an-

comum, bem como ao que os diferencia em matéria 

grande ponto de contato entre católicos e luteranos, a 
Comissão Internacional Anglicano-Católica Romana 

-
co entre as referidas tradições. Trata-se do Documen-
to Maria: Graça e Esperança em Cristo.

-

na Unidade e na Missão, 
 O Documento, fruto de um sério e respeitoso diálogo ecumê-

nico, é uma Declaração conjunta entre a Igreja Católica romana 

-
bas as Igrejas. Esse Documento encerrou a segunda fase de tra-

Salvação e Igreja A Igreja como comunhão Vida 
em Cristo Dom da autoridade -

Maria, -



gerações de anglicanos e católicos romanos têm repe-

 sentença essa que, de antemão, já permite 
compreender onde se pautará o diálogo, ou seja, na 
fonte comum que é a Escritura, o que não descarta 

. 
Perpassando toda a trajetória bíblica que se 

Cristo, o texto discorre sobre as temáticas marioló-
-

gico. Esse mesmo itinerário, embora com conteúdo 
-

ção patrística onde, especialmente em relação à ma-
ternidade divina, ambas as tradições são concordes 
e professam, por causa de Cristo, a Theotokos. Esse 

com a unidade quando, sob o poderoso impulso das 
devoções mariais que conferiram um status triunfal 

-
-a, sobretudo, ao poder temporal.44

dos santos fazem parte da vida devocional católica 
normal, mas permanecem pouco familiares, até estra-

-
go e compreensão mútua”.45

-

-
Maria: graça e esperança em Cristo

44 Cf. Ibidem, 
45 -

op. cit., 



sobretudo quando, em Concílio, dedica um capítulo 
de sua Constituição Dogmática Lumen Gentium ao 

fazer, motivada pela publicação da Marialis Cultus, 
do Papa Paulo VI, em promover um culto cristocên-

-
pecial da Igreja de Cristo, sem considera-la isolada do 

46

A partir dessa consideração, o texto busca 

de graça e esperança, como sugere o título do Do-

comum acordo, como “[...] aquela que deu à luz o 

[...]. Este é o modelo de graça e esperança que vemos 

destino comum da Igreja como aquela que deu à luz, 

 
Por ser modelo de tais dimensões da fé, ela pode ser 
considerada como símbolo da Igreja e como verda-
deira discípula que precede os demais discípulos e 

48

mesmo que de forma amena, em relação aos dogmas 

46 -
op. cit., n. 50.

 Ibidem, n. 54.
48 Cf. Ibidem, 



acordo, entre ambas as tradições: 

Concordamos, juntos, que o ensinamento so-

compreendidas dentro do modelo bíblico da eco-
nomia da graça e da esperança, delineada aqui, 
pode ser entendido consoante o ensinamento das 
Escrituras e das antigas tradições comuns. En-
tretanto, na compreensão católico-romana, como 

de qualquer ensinamento como dogma implica 

-
blema que os dogmas podem apresentar para os 
anglicanos pode ser expresso nos termos do Arti-

coisa que não seja lida aí, nem seja provada por 
-

mem, que seja aceita como artigo de fé, nem tida 
como requisito ou necessidade para a salvação. 
[...] a dúvida surge para os anglicanos, no entanto, 

-
das por Deus, de maneira que possam ser conside-

49

-

temática da intercessão. Para além das divergências, 

49  Ibidem, n. 60.



Cristo, a qual traz frutos para a vida da Igreja e não 

-
terminadas ações da mesma. À guisa de conclusão, 
o que se deseja preservar é a mediação de Cristo que 

as eventuais considerações sobre ela estejam sempre 
-

50

-

caristia

No que se refere à prática celebrativa da 
Igreja Anglicana, sobretudo em relação à Eucaris-

de antemão, convém destacar, é abundante e digna 
de nota. Ademais, “A Igreja Anglicana é uma Igreja 
litúrgica, e isso dá ao anglicanismo um caráter espe-

-
mos encontrar uma situação de consenso em relação 

50  Cf. Ibidem, 
op. cit., 



-
bre o patrimônio comum da fé, sem descaracterizar 
o modo próprio de cada expressão cristã que se dis-
põe a tal diálogo. Nesse sentido, pode-se destacar 

-
cumento à Eucaristia - Declaração comum Anglica-
no-Católica sobre a Doutrina Eucarística. O referido 

explicitação sintética na Declaração comum, também 
já referida nessa pesquisa. Por isso, em relação à for-
ma concorde em torno da Eucaristia, se expressa em: 

Concordamos que a Eucaristia é o memorial do 
-

pleta da reconciliação que Deus nele realizou. 
Por memorial, tanto anglicanos como católicos 
entendem não somente uma lembrança do que 
Deus fez no passado, mas uma efetiva proclama-

torna presente o que foi realizado e prometido de 
uma vez por todas. [...] Portanto, é possível dizer 

-
-

Anglicanos e católicos creem na presença real de 
Cristo na Eucaristia que [...] não depende da fé 
individual do crente, mas do poder do Espírito 

-

-
tal de Cristo para que a comunidade cristã possa 
se tornar mais verdadeiramente o que ela já é, o 



Em relação à compreensão distinta,

[...] divergem a respeito da maneira como isso 

Igreja Católica Romana têm diferentes normas 
-

eclesial como algo excepcional, limitado a ca-
sos particulares de necessidade espiritual. [...] 
As províncias anglicanas regularmente admitem 

comungantes de outras comunidades cristãs. [...] 
Adoração de Cristo no sacramento assim preser-
vado é encorajada pela Igreja Católica Romana. 
Embora isso seja também praticado em algumas 

-

porque temem que elas obscureçam o verdadeiro 
objetivo do sacramento.

A partir desses breves acenos, permite-se, 
-

tiva anglicana. Assim sendo, a partir do pensamento 
deste autor, recordamos que “embora o calendário e 

-

-
op. cit., n. 40-46.

 Ibidem, n. 46-49. 



-
ferência para a vida dos cristãos”.54 Como na tradição 
católica, mas com expressões diferentes, o culto an-

dado que ela é importante e deve ser vista sempre em 

de celebração, principalmente a da Eucaristia.
Como já citado, o Book of common prayer, 

surgido nos inícios da Igreja da Inglaterra, não obstan-
te suas várias edições e reformulações posteriores,55 
menciona, de forma abundante, e não tão discreta 

Annunciation of Mary 
Visitation of Blessed Virgin Mary 

Nativity of the Blessed Virgin Mary 
Conception of the Blessed 

54 op. cit., 
55 -

a qual passou por várias reformulações, traduções e adaptações 

com o modo de compreender a Doutrina pelos anglicanos que se 
baseia da unidade na diversidade. Assim sendo, essas informa-

-

uma revisão feita e adotada pela própria Igreja inglesa. 



Virgin Mary 
-

The Presentation 
of Christi in the Temple, commonly called THE 
PURIFICATION OF SAINT MARY THE VIR-
GIN e The annunciation of the Blessed Virgin 
Mary. 

56

Também convém levar em conta que os Li-
vros de oração comum
da qual vieram os primeiros anglicanos ao Brasil, 
também traduziram o livro ritual para o português 

-
forma também aconteceu no contexto católico com 
as resoluções do Concílio do Vaticano II que preferiu 
evidenciar mais o conteúdo da celebração e colocar 

58

-
-
-

dedicados a ela. Contudo, também é preciso recordar 
que, na maioria dos casos, trata-se de uma atribuição 
evocativa, a qual não descarta as possibilidades de-
56  Ibidem, 

Cf. Ibidem, 
58 op. cit.., 



vocionais, comuns em algumas expressões da comu-

para os cristãos de todos os tempos, independente-
mente de suas formas de expressar a fé. 

Considerações Finais

possível esclarecer alguns pontos fundamentais da 
-

dade entre as tradições católica, luterana e anglicana. 
Esta tarefa, longe de esgotar todo o assunto, represen-
ta um passo importante para reconsiderar, inclusive 
como já fora pedido pelo magistério católico, o papel 

-
te, precisa estar estreitamente vinculado com seu Fi-

Através do itinerário teológico e celebrativo 

cristãs explicitadas, não obstante às dissensões em 
torno da mesma e a complexa realidade do diálogo 

-
ria pode ser abordada como elemento de unidade en-

textos importantes, sobretudo os de natureza eucarís-
-

perimentado, considerações que permitem ao diálogo 
ecumênico uma abordagem comum, pautada no res-
peito e no recíproco entendimento entre as tradições.

Assim como foi destacado, o mesmo Espíri-
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-
bretudo quando elas resolvem deixar de lado o que as 

comum. E aqui está o contributo desta pesquisa que, 
consciente dos grandes passos que as Igrejas ainda 
precisam empreender, almeja estimular a busca pela 

sua adesão sem reservas ao projeto de Deus para com 
-

se atesta ao longo da tradição nascida na antiguida-
de. Esta é uma tarefa complexa, que exige um ama-

das Igrejas, mas, por outro lado, mostra-se também 
como um itinerário urgente para que as mesmas pos-
sam servir com mais alegria e disposição de coração. 

et alii. O Culto a Maria 
hoje: subsídio teológico-pastoral elaborado sob a dire-
ção de W. Beinert.  

Cristo, Festa da Igreja: o 
ano litúrgico.  



BÍBLIA de Jerusalém
 

Como tudo começou com Maria de Na-
zaré.  

-
Crescer juntos na Unidade e na Missão. Brasília: 

Edições CNBB, 

-
Maria: graça e esperança 

em Cristo

Lumen Gentium sobre a Igreja. In Documentos do 

 Unitatis Redin-
tegratio sobre o Ecumenismo. In Documentos do 

.

FORTE, Bruno. Maria, Mulher ícone do mistério. 
 

Mariologia: síntese 
bíblica, histórica e sistemática -



Maria no desígnio de Deus 
e a comunhão dos santos: na história e na escritura 
controvérsia e conversão -

 Ut Unum Sint: 
. In Encíclicas de João 

Paulo II, 

-
logia e percursos. In 
Rosana. As janelas 
do Vaticano II: a Igreja em diálogo com o mundo. 

Maria, toda de Deus e tão humana. 

In DE FIO-
Dicionário de Mariologia. 

-
ristia e unidade eclesial. In Perspectiva teológica 

Principais Documen-



tos dos papas sobre Nossa Senhora: do beato Pio IX 
e Francisco. Fons Sapientiae, 

-
In Grande Sinal, revista 

Maria, Mulher de Deus e dos 
pobres: releitura dos dogmas marianos. 
Paulus, 

Fontes Eletrônicas

Diálogo ecumênico so-
bre Maria: Um estudo teológico sobre a contribuição 
do Grupo de Dombes em aproximação com a Lumen 
Gentium (on-line)

-

Hospitalidade Eu-
carística: subsídios elaborados pelo Seminário Bila-
teral Misto Católico Romano-Evangélico Luterano. 

-

Católicos e Anglicanos chegam a acor-
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-

-
Livro de Culto, (on line)

-
-

e não levar Maria a sério (on line), -

Marialis Cultus: para a reta ordenação 
e desenvolvimento do culto à bem-aventurada Virgem 
Maria. -

Maria nas Igre-
jas: Uma Leitura Ecumênica da Mariologia do Va-
ticano II (on line), 

-
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Hospitalidade Eu-
carística: 2º Seminário bilateral IECLB – CNBB. 

-
-


